
-A NOTICIA
Completou . na última

I ter-feira 37 anos Ide ani­
versário, o brilhante orgão
da imprensa cétaflnense,
"A Noticia", de Ioinville,
cuia existência é, sem. íe­
vôr algum, orgulho da
elevada imprensa de San-
ta Catarina.

.
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Orgão de maior penetração no interior
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Obedecendo atualmente

à orientação do sr. H.
Ano XXXIX JARAGUÁ DO SUL· (Santa Catarina), Sábado, 28 de 'fevereiro de 1959 N°. 2025 Fallgatter, assistido em

.

sua admlntetração pOi
elementos de escól da vi­
zinha Manchester Cararí­
nense, a nobre confrade
obedece à redação da pe­
na brilhante e inconfundí­
vel de Heráclito Lobato,
um dos rnels destacados
jornalistas do Estado.

Iolnvllle (Do Corresp.) _ . .

__ Grandes homenagens Por �ao a u-s p I. C lOS?
estão sendo preparadas a�ont�clmento. e.n�la�os a

por ocasião da chegada dlreça_o, edmlnlstreçêo e

do líder trabalhista Fer- redação dos nobres con­

nando Ferrari, que 'deve- frades os nossos cumpri­
rá chegar a Joinville na me�tos, co� votos de

próxima segunda - feira. ma!ores , !rlUnfo.s pera

Segundo conseguimos malo� gloria da Imprensa
apurar, haverá' um ban- catertnense.

quere no Tenls Clube,
onde deverão falar vários
oradores. Várias comitivas
dos Municípios vizinhos
locomover-se-ão a Ioln-
ville pare participarem , lU M h ,t
dessa homenagem ao líder no Jorna A are a
trabalhista. '

_

RIO, 25 - Segundo
noticias de Capital Fede­
ral, violemo incêndio lavra
no edífícío instalado o

jornal "A M a r c h a" de
propriedade oe Plinio
Salgado, localizado a

A.venlda Rio Branco, pró­
ximo a Praça Maná. Os
bombeiros encontravam-se
no local combatendo as

chamas que ameaçou o

quarteirão.

Com a criação da Fundo Portuário
Nacional a situação já precária do pôrto
de S. Francisco do Sul agravou-se conside­
ravelmente, ameaçando o principal escoa­

douro do nordeste catarinense de paralíza­
ção total, em Iace de tratamento desigual
ao dos outros.

Como é sabido, o pôrto em questão
tem servido de ponto terminal para um

escoamento natural de uma vasta região
econômica do' norte do Estado e têm absor­
vido ínelusíve as exportações do Paraná.
Pela suas características naturals o depar­
tamento governamental o enquadrou como

pôrto organizado, o que obriga, consequen­
temente, a exigência das taxas portuárias
normais, ao contrário de outros portos que,
pela sua situação técnica artificial são favo­
recidos com redução de taxas e e�sa van­

tagem têm feito com que os exportadores
habituais e que anos seguidos efetuavam os

seus embarques pelo pôrto de São Francisco
do Sul, passassem a Iazêlo em outros, pro­
vocando uma queda vertical do seu movi­
mento com evidentes prejuízos para a labo-
boríosa população local, para os trabalha- Repercutiu dolo-dores que se dedicam aos serviços portuários rosamente o faleci- Flpolls. (Do Corresp.) -
e para a própria economia do pôrto que ainda mento do eminente Anuncia-se pare os prí-
se acha em faze de construção. meiros dlas de março en-

Dada a gravídade que o assunto demons- jurídico, dr. Marinho
traute a visita do sr. Má-

- de Souza Lobo, '

tra, os representantes sindicais daquela Cl-
não só em Joinville rio Meneghetti, que virá

dade entregaram ao Presidente äa Repjiblíca �

"como em todo o inaugurar vários silos e
extenso memoríal, numa, iniciativa do dinâ- I' E�tacl9 -<Ie �anta armezena de trigo, cons-
triieo>�-e�""dã: AAseciaç� o.m:et'ciar

Catarina: trtrtdos 'pela' C'ßnt,rin; den- - .

local, sr. Alvaro Tuncredo Dippold. No rete- tro do plano de defesa e Matou a filha
rido memorial os francisquenses pleiteiam, Magistrados, ad- amparo à rrícultura necío-
com a justiça que se lhes deva StH' feito, vogados e ôerven-

. nal, bêm como Inspecto- e depois
que o põsto receba dos poderes constituídos . tuérios 'Fa justiça nar obra e serviços do •

wd'igualdade de tratamento, tendo uma comís- homenagearam a Ministério da Agricultura. SUICI ou-se
são se avistado' com o sr. Juscelino Kubit- memória do ilustre O Ministro vis�ará Vi��i'l Impresstonenre tragédiasehek, e , graças ao ínterêsse que também morto.

Ira! C.açador, Port.o Umao, ocorreu em São Paulo,-tomou o deputado pela região norte - Lauro ,
' O Dr.' Norberto JOIDvIHe •.Arequert. Blume- num 'mísero casébre,Oarneíro de Loyola - que, com a devida de Miranda Ramos, nau e lteleí, quando o operário Joséantecedência conseguiu uma audiência es- MM. Juiz da la. Vara .

Coutinho- Filho, exaspera-pecial no Palácio das Laranjeiras, apresen- de Iolnville, teve do com o procedimentotando, na oportunidade, todos os membros da I nos Termos da Au. da filha, de 17 anos, quecomitiva. Ern ambíente democrático foram diência belas pala-
A BON O lhe desobedecia consten-discutidos os problemas do põrto em sí, como vas a respeito do

temente, matou-a a' golpestambem da instalação de uma agência do ilustre morto. FAMILIAR de barra de ferro apósBanco do Brasil.
. Tôda Ioluvllle se lhe haver aplicado vlo-Graças ao prestigio do nosso ilustre curvou diante do passamento dêsse seu tlus- O sr. Coletor· Fe- lenta surra. Horas malsparlamentar junto a esfera governamental, o tre filho, que foi um exemplo, de dignidade e deral avisa que está tarde, o criminoso, sob amemorial foi despachado imediatamente com - altlves, pagando o Abono de ação alcoólica, suicidou-a observação de que os problemas apontados ,A' enlutada Família os nossos sinceros familia nos - dias 8 se atirando-se sob as roo

(CONTINUA NA 6a• PÁGINA) pezames. a 27 de cada mês. das de um trem elétrico
=========================== _-1---------- ;,.! da Central do Brasi)'

Um Pôrto que morre -­

\ Uma Região que Sofre

EID ação os larápios' r�rnana� F�rrarl
�m J�in�iJj�

Roubo no Hotel Central - Assalto à Farmácia
Horst - Deficiência policial em nossa cidade

Não é do desconhecimen- mana, um assalto à con­

to público a deficiência do ceítueda Farmácia Horst,
, pessoal humano do desta- onde o larápio ou os Ia­
camento policial de nossa rápios encheram um saco
cidade, insuficiente pera com perfumarias e medi­
atender as necessidades camenros carqs, avaliados
de policiamento sensterõ- 'em perto de quarenta mil
rlo. Com um desracemen- cruzetros.:
to policiai reduzido, f! Apezer das diligências
simplesmente impossível d operoso Comissário
possem os nossos dedica- local, sr. I z i d o r o José
dos policiais dar cumpri- Copi, respondendo pela
menro aos seus deveres Delegacia Auxiliar de Po­
para proteger a proprle- Iícla até o presente mo­

dade que lhe está confia-I menro ainda não foi pos­
da e assegurar a rrenqul..

'

stvel por as mãos nos

lldade da população. leräptos, embóra a nossa

Assim, aconteceu que polícia esteja seguindo
houve roubo no' Hotel pista segura que não po­
Central, e, na mesma se- demos revelar.

Vi�l�nto in��nllio

Visita à S18. CalarinB do
Ministro da ßnriculturoDr. Marinho da Souza Lobo

Opina o· Inspelor Escolar sôbre o (Jrfigo
"Câmara e· Ensino" de ,IIEVI·SINSVAL"
Jaraguá do Sul, 23 de fevereiro de 1959
Ilmo. Sr.
Eugênio Vitor Schmöckel
MD. Diretor Gerente de "Correio do Povo"
NESTA

Prezado Senhor:

Com a devida vânia, dirijo-me a V. S. a fim
de prestar esclarecimentos que reputo necessários
sôbre o artigo "Câmara e Ensino" inserto no con­
ceituado Semanário de 21 do corrente, 'tão brilhan­
temente dirigido por V. S. que saberá, por certo,
dar a acolhida de que são merecedoras as ponde­
rações que se seguem, porquanto, tenho certeza,
não ter sido exata a fonte que· prestou as infor-
mações ao articulista. '

O Inspetor Escolar Estadual desta cidade não
é Inspetor "por casualidade". Antes de chegar a
êste posto cursou o ginásio e a Escola Normal, foi
professor por concurso pelo espaço de mais de um
ano, foi Diretor de diversos Grupos Escolares por
mai� de sete anos e foi nomeado Inspetor Escolar
em 1946, sem a �ntervellção de qualquer "pàdrinbo".
Apenas, modéstia à parte, pelo seu esfôrço pessoal

'nm ofício que é, um ESCLARECIMEN,TO com relação à escola estadual de Vila Chartres
"\' foram tomadas eIn 10 de setembro de 1957, con-
e pelo fiAI desempenho de suas funções. Para me- forme prova o radiograma endereçado ao sr. Dr.
lhor esclarecer o assunto, relaciono, abaixo, os OUo Entres, Diretor de Obras Públicas, rádio êste
estabelecimentos nos quais dediquei os melhores assinado também pelos senhores Alex Hornburg,
dos meus esforços na educação e formação de �r�si.dente da Sociedade .Escolar I

e H�)ßorato Bor­
muitos que hoje ocupam lugares de destaque na ��hOl. Em out�a oport�Il1dade, la �shve com um,
políticlI, na administração estadual e nos diversos' fIscal de Prefeitura a .flm de ser feito o orçamento
setores da indústria, comércio e mesmo,nomagistério. p�ra reform,ar o prédIo. E.ssa reforma teria sido

Dou liberdade ao sr. "Evi Sinsval" para vas- feIta por Cr$ 30.000,00. Autoridades superiores não
culhar em todos os Grupos Escolares e Inspetorias consentiram, ac�and�' .melhor construir um prédio
nos quais trabalhei e na própria Secr�taria de novo. O sr. Joao LuCio da Costa, quando presi-,
Educação e 'Cultura para ver Re encontra qualquer dente da Câma�a, enviou, a meu pedido, um radio­
uota desabonadora à minha conduta funcional, grama ao sr. DIretor de Obras Públicas. Um fun­
moral ou particular. Pela ordem são os seguintes: cionário da Residência de Estradas de Rodagem
G. E. "Luiz Delfino",' de Blumenau, G. E. "José de Joinville esteve no local e prometeu voltar para
Bonifácio", de Rio do 'resto, G. E. Venceslau dar início à obra. Em fins de 1958 o sr, Delegado
Bueno",- de Palhoça. G. E. "Feliciano Pirei", de de Ensino de Joinville esteve também verificando
Brusque, Inspetoria Escolar da 30a. Circunscrição, o estado do prédio e. escolheu um terreno onde
de Campos Novos, Insp. Escolar da 32a. Circuns- seria constrUlda a nova escola. Dia'19 dâste oficiei
crição, de Capinzal e Inspetoria Escolar da 9a. novamente ao sr. Delegado de Ensino e .conversei
Circunscrição, de Jaraauá do Sul. Ingressei no com o mesmo a respeito da escola de Vila Chartres.
magistéri9 estadual, por -:'oncurso, em março de 1938. Conseguí licença do Padre Vigário da Paróquia

As pri.met'ras providências desta Inspetoria (CONTINUA NA_ 3a. PÁGINA)
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A vida é aquele rempo
durante o qual o homem
médio se barbeia 18.250
vezes, fuma 180.000 cigar­
ros, gasta 131 fatos, 15
sobrerudos, 37 pares de
sapalos, 507 tubos de
peste dentífrlcíe, faz 52.000
vezes o nó na gravare,
come cinco toneladas de
pão e tonelada e meia de
carne, dorme 176.000 horas
e não trabalha 125.000,
sofre três operações clrur­
gicas, compra 2.000 bilhe­
tes de 'cinema ou teatro,
leva as mãos 73.000 ve­

zes, recebe 56.000 beijos
e.{ .. morre um só vez.

-x-
Dia 4: Em boca fechada não
- a sra. da. Linda entra mosca. MóS, se não

Ristow, em Ostorga, Nor- disseres o que queres,
te do Paraná; como queres que, os ou­
,- o sr. Carlos Butzen, tros adivinhem?" - Barão

em Oorupá ; de Itararé.

BENÍCIO ROGÉRIO -x-

Cercado da alegria de No telefone
seus pais, vê transcorrer Um português Iól'vlslrar
seu primeiro natal o pe- um amigo, e na volra, deu

Aurea Müller Grubba, Oficial

�
querrucho Benícío Ro- pela' falta do guarde-chu-

.

do R e gis t r o Civil do ReUloS,llS e PUhlloC1co'"es gério, alegria do casal, va. Resolveu, então, tele-
I('. Distrito da Comarca Ja- U U U sr, Nestor Pedrí e da. fonar ao amigo.
raguá do Sul, Estado de Ana de

_

Lourdes Pedrí. - Alô Manéle. Beja si
Santa Catarina, Brasil. "ORQUIDEÁRIO Por tao faustoso aCOD- eu não' deixãe u meu

faz saber que comparece- CATARINENSE" teclmento, os dítosos pais 1 guarda-chuva ai em sua

ram no cartório exibindo os
oferecerão na próxima casa.

documentos exigidos pela lei Por nimia gentileza do quarta-feira uma lauta O Manéle olha em vol-
afim de se habilitarem para

sr. Alvino Seidel, acaba- mesa de doces aos ad- Ia ... vê um 'guarda-chuva,
casar-se: mos de receber ínteres- �iradores do aníversa- apanha o e pergunta:

r saute catálogo Geral ríante. Os nossos cum- - E' ieste?
Edital N. 4.555, de 18·2-59. 1959-1960 referente ao prim,e�tos ao I! e n í c i o J - Ora, Manéle ... como

Ewaldo Ninow e Orquideário Catarinense �o�erlO, com toda a Ie- posso vêre, estou sern os
Ani Schneider que é, realmente, orgu- Iícídade. óculos ...

Ele, brasileiro, solteiro, lho não só do vizinho e Dia 5:lavrador, domiciliado e próspero Município' de
residente nesre distrito, em I Corupá, mas do Estado

- o sr. Geronímo To-
G b Id Ih b maselli ;ari a i, fi o de AI ert de Santa Catarina e do

_ a sra. da. ElizabethWilhelm H. Ninow e de Brasil.
-

- Não digas a' uma
Amenda Stein Ninow. Eapecífícando as varie- Vieira, espôsa do sr.

criança "não" faça isto", IEla, brasileira, solteira, dades floriculturas oul- Olíbio Vieira, em Estra-

d
..

d I d da Nova; sem acrescenrer, "mas po-
omestlca� omici ia a .e tivadas por esse Orquí-

_ a garotinha Marcia de fazer aquilo". Demais informações
residente neste distrito, em deário, fornece, com as 2 - Não digas que com o Representante

GSarhibaldi'd filha de VirgAilio suas belas ilustrações, a ��r�e�o��;st�il�ftodOfUs�: uma coisa é "má" apenas Geral para os Estados
C n e i e r e de na riqueza de nosso flóra, cionário do Banco INCO por que ela te aborrece. de S. Catarina e Paraná

Schneider. tão bem cuidada e tra- 3 - Não fales das erlen

,PAULO
KOBS - Cx, Postal, 39 - São Bento do Sul

tada pelo seu fundador,
e de sua senhora da.

E.' h c Elzíra Brey Horst ças em sua presença, nem Estado de· Santa Catarl'na
h

para qude c egue ao da' sr. Roberto Seidel. '
.,

penses que ém geral, elasn ecimento e todos, man ei Ao nosso partiCUlar �� não estudam, nem obser-
------------------,---

;:::a�ublFcraeJ�n��I:d��pr��� ��i:��s�� !��i::e�i���� ,

I va:r,�e����t������:·o if':::::::::::::::::::::::::::::�::::::=::::::::::::::::::::::::=::::::::::::=�:::::::::::::::::::�
sa. e em cartono ond: ser� tos conjuntamente com

. ,

f ii li)) lO> ]B'lJ) litrillT W i.\ lTYfiW i.\ �nxr !!

abxado durante I'i dias .. SI
'as nossas congratulações i��d�,m:e�rJ,a:Ji:áe��aPI:: li· �o � \l.Jilll l1\\BHU !VllßU�H li

alg�em soub�r de algum 1m-
por tão belo catálogo, viamente.

II M:ÉI)IUO CI.BUßGIA.O ii

�e(;hment.o acuse-o para os
que, sem dúvida, será 5 N- d

fi ii
hns legal!.... 'alegr)'a de todos os flo-

- ao emonstres o ii Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- ii
teu aPlor pela criança aca- :: '

II

AUREA MULLER GRUBBA I ricultoreEl. riciando-a conslilntemenle, ii sidades de Colônia (Alemanha) e Pôrto Alegre ,ii
faze-o ocupando te áe teus I! CIRURGIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B \'11interêsses. II j.
6 - Não demonstres in- II CLINICA GERAL ii

i�i�l:i�ã�u q�:���e� cc���; II! Longa pratica' em Hospitais Enropeus I!
elc. Faze o necessário:.

Consultório e residência:
ii

sem te agitar, nem te:1 Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 i:

alarmar.' II
'

ii
li CONSULTAS: ii7 - Não faças sermões :: ii

morais à criança pequena. !i Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas ::

8 l- Não falles com as II Pela tarde: das 14 1/2 ás' 17 1/2 horas ii
luas promessas, nem pro- ii . ii
metas o que não podes I! Atende chamados tambem à Noite ii
faz�r . \.'::::::::::::,::::::::::::::::::::::::::-.:::: ::.-:::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::-.::::di
9 - Não "Ie.ves" a

criança a' passeio.: vai
com ela passear.

10 - Não minlas para

'Otimas I�áias
Ia

CIRRflO . DO PDUD
"

SOCIAIS(Fundação: ffrtur müller - í919)
Curio.sidade

O BRASIL já pertencia
a

. Portugal, mesmo antes
de ser descoberto. Isso
graças ao Tratado de Tor­
desilhas assinado em 7 de
junho de 1494, pelo papa
Alexandre VI.

-x-

Uma Definição
Original

Emprêsa Jornalística
"Correio do Povo" Uda.

- 1958 •

Díretor-Oerente-
.

Eugênio Vitor Schmãckel
Diretor de Redação:

ffugusto Sylvlo Proóöhl

Dia 2:
- o sr. João Girola;
- 9 jovem Pedro, Ií-

_ Transcorre em a lho do. sr. Otto B�ue�le;
data de hoje o natalício

-- o Jovem�lomlr, Iílho
da sra. da. Fritzi Fiedler, do sr. Olaudíno Stulzer.

espõsa do sr. �ax Fie- Dia 3:
dler, residente na Estra-

S da CLARA ALBUSda Sehroeder : ra. a.
,

-
. da sra, da. Clara Comemora em a pró

I
Schuetze, espôsa do sr. xíma terça-feira mais um
Walter Schuetze, resí- natalício a sra. da. Ola­
dente em C?rupá. ra Albus, espôsa do sr.

José Albus, alto comer-AMANHÄ: ciante em a nossa praça.
- o sr. Vitor Bernar- As inúmeras homena

do Emmendoerfer; gens que lhe serão tri-
- a sra. da. Pau 1 a butadas, "Socíais". res­

Bauemle, espôsa do sr. peitosamente se associa,
Otto Baeumle. enviando à ilustre dama

Sr. OSÓRIO JOSÉ SCHREINER
os seus votos de perenes
venturas junto à sua

Deflue na data de digna família.
a!Danhã m.ai� um �atali- - o sr, Eugênio Silva,
CIO ,do dístínto Jovem destacado funcionário da
Osório. José Schreiner. Emprêsa Frenzel;
e que pela sua abnega- - a srta. Maria Vai-
ção no setor teatral de lattí ;
nossa terra se vem im- - o sr. R e gin a l d o
pondo à estima de seus Kretschmann.
concidadãos.

Ao sr. Osório José
Sc-hreiner, cuja atuação
à frente' do Grupo Tea­
tral Agua Verde é admí­
rada por todos, os nos­
sos cumprimentos com

I votos de muitas Ielící­
-...;._--------

dades.

Aniversários

Impressão:
Soe. Gráfica Avenida Uda.

Impressor:
Oãlton Motta

Composição:
ffóemor Grimm

Ruólbert Burchorót
ffntonlo Molheiras
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BNDBRBÇO:
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Orgão de maior penetração
no Interior do Dordéste

catarinense.

Registro Civil

-x-

Dez Conselhos
aos pais

"PANORAMA"

Como sempre, esta re­
vista do 'Paraná prima
pela excelêneia da ma­

téria, numa confecção
que orgulha a arte grá­
fica do país. Ern o seu
no. 81 que temC)S sôbre
a mesa,

" Panorama ..

traz variadíssimas maté·
rias, entre reportagens,
crônicas e secções va­

riadas.
Destaca·se. como Sem- '

pre, o editorial do ilus­
tre e culto professor
Adolfo Soethe sôbre a ---------­

deliquência de menores,
que, por si só vale como
um documento de alta
lucidez e compreensão
do assunto.
Aos

. _ilustres colegas
os nossos agradecimen­
tos por mais este pre­
sente de sua bela revista.

�----------------�

;(epatina )I. S.
da penha, que
contem extrato
;(ep6fico con-

�Á��Ut��L
CONTÉM

EICELENT&8
ELEM�NTOs TONICOS

Fósforo, Cálcio, Arseniato
e Vanadato de s ó d i o

TODICO dos convalescentes

t:qlifr.a.t:/.o,_nor.;.
mrti1l.i!�1I ti.,

Lt;tnções do

f'g.ado.
desnutridosTonico dos

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Iviagros, Mães

que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga-
nismo com· o

Procura-se uma criança.

(Da Soe: Peslalozzi do Brasil)
uma família para cui­
dar duma Chácara, si.
tuada nQ Planalto, com
clima muito saudável.
Demais informações

na' Re.açio desta folha.

Todo brasileiro de­
ve ser um soldado.

florestal.

ARTIGO DA SEMANA
da CASA REAL de

'� até .., de Mar'_'o
Oarrinhos para Crianças
desde os mais simples até os mais luxuosos
em lindas côres: Azul, Côr de Rosa e Beije.

(À escolha do prezado freguez)

Excursão à Praia de' ·'Piçarras"
Dia 8 de· março de 1959

Levamos ao conhecimento dos associados
e demais simpatizantes que o "OENTRO EX­
CURSIONISTA JARAGU.Ã.", levará a efeito no
dia 8 de março, uma interessante excursão à
praia de PIQARRAS, para o qual convida os
sócios e demais interessados.

Outrossim, cientificamos que a partida
dar-se-á às 03 horas do dia 8 de março, retor­
nando no mesmo dia.

Para qualquer -iuformação é conveniente
dirigir-se às seguintes pessoas autorizadas pela
entidade: Srs, Alfredo Gusnther, N o r b e r to
Stassuhn

.

e Hans Sohattner.

Jaraguá do Sul, 18 de fevereiro de 1959.
,

Alfredo Guenlher - Presidente

Il';:::::::::::'-: .::=:::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::..--:::::::::::::::::::::::::::::::::::....

II Caminhões F.N.M. Alia Romeo -'li
ii DKW ._ automóveis peruas e jeeps ii

� \ n

li SUb�����: �:����Sul II
ii Rua Procópio Gomes de Oliveira, 1.049 ii
h �
II Fone, 223 '

.
ii

�::::..-::::==:-.:::::::=:::.::!::::::::-.::::::::::::::::::::::::::::f:::'::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::li

Orgãos e Hermenlos UBOHN"

Acabamento perfeito
Sonoriàade agradavel

Preços modicas

Harmo�i�s: 12 m<:>delos,
especrais para viagem,
C apelas e Igrejas

Orgãos: São construidos
em 7 disposições a

escolha dos interessados
Catalogas Gratis

�-_ _."'-_ __._ _�._" __.. _ _---_._-_ _.-.....

r-·--···----·--------·-···---·····--···-·-------·--_,II •• It • �e I • UI e _ Iii •.. II
II li

It - JARAGUÁ DO SUL - li
ij H
ii Medicamentos e Perfumarias ii
li II

.�!.!! Simbolo de Honestidade 1::11:1Oonfiança e Presteza
ii A que melhor lhe atende, li
ii e pelos menores preços ii
li

.

:;
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Madalha da Ouro da Honra ao Mérito
o T A C I L I o R A M'0 S 15 ANOS DE'
DEDICAÇÃO E AMOR AO BAEPENDI

Esceeveu MURILLO B. DE AZEVEDO

Em singela mas significativa cerimônia, rea­

lizada domingo último' no gramado do C. A. Bae­
pendi, a diretoria do maís querido da cidade, teve
a feliz iniciativa e ideis de prestar uma das mais
justas homenagens de que se tem conhecimento
no esporte Jaraguaense e principalmente aos

anais do Baependi.
Otacílío Ramos, foi homenageado, e lhe foi

oferecida uma medalha de ouro em Honra ao

Mérito.
Otacilio ha .15 anos vinha dando o melhor

dos seus esforços em pról do Baependí. 15 anos

de lutas, de vitórias, de alegrias, de derrotas,
trístesas e amarguras. 15 anos vestindo a gloriosa
camisa azurra, por puro amadorismo, por idealis­
mo e altruismo.

.

Otacilio, além de atléta exemplar e díseíplí­
nadissimo, de há muito vêm tambem emprestando
ao Baependi, o brilho de sua inteligencia, opero­
sidade, trabalho e capacidade, como secretário do
Clube do seu coração, ou como representante
deste junto a L.J.D.

Otacílío, pelos seus méritos esportivos, já
devia ter sido agraciado com o Premio Belfort
Duarte, mas ainda, por modestia não o requereu
ao Conselho Nacional de Desportos.

Feliz o Clube, que em suas bostes pode con­
tar com elementos como Otacilío Ramos, e o Bae­
pendi, é Felicissimo, 'poís Otaeilio, depois de 15
anos, continua sendo o mesmo atléta disciplinado,
entusiasta, denodado e esforçado.

Feliz o atléta que consegue por 15 anos

defender um Clube, um ideal e um nome, e o

Otacilio, é Iellcíssimo, pois ele é o atléta modelo,
e o Baependi, o reconhece.

Somos felizes todos, pois reconhecemos os

I méritos de Otacilio, somos Baependianos, e acima
Je tudo, somos Jaraguaenses, pois' Baependí e
Otacilio são Glorias de .Jaraguá esportiva.
HONRA AO MÉRITO bTACILIO RAMOS

MEN SANA 'IN /CORPORE SANO

Câmara ·Municipa;l
Da Câmara Municipal recebemos,

agradecidos, o seguinte oficio:

Prezado Senhor:
• Comunico-vos que em 31 de Janeiro

de 1959 foi empossado no cargo de Pre­
feito Municipal de Corupá o sr. Willy
Germano Gessner, ele íto 'em 3 de Outubro
de 1958.

Na mesma data tomaram posse igual­
mente os senhores vereadores eleitos que
compõem a Câmara Municipal de Corupá,
ficando a mesa assim constituida:

Presidente: Waldemar Schultz
Vice-Presidente: Adolfo Steingräber
1. Secretário: Alvim Seidel
2. Secretário: Kurt Herbert HiUbrecht

Aproveitando a oportunidade valho­
me do ensejo para apresentar-vós 'as

minhas
Atenciósas Saudações

a.) ALVIM SEIDEL - 1. Secretário

ALVIM SEIDEL
1°. Secretário

de "Corupá Aumentará
o dollar fiscal

RIO, 26 - A partir de pri­
meiro de março vindouro com
a decisão que acaba de tomar
a Diretoria de Rendas Adua­
neiras, o dolar fiscal passará
para 172 cruzeiros isto é,
maís dois cruzeiros que seu
valor atual Ipcado para feve­
reiro.

ALIVIA AS
CÓLICAS
UTERINAS

Combate as

'rregularida­
.

es das fun-
ções periõdi­

cas das senhoras.
É calmante e re­

gulador dessas funções.

WILLY GERMANO GESSNER
. Prefeito

Avó.;;Mãe. Filha.
Todas -devem usar,

, a FlUIO-SEDATINA !,'

�--"C!l�
Cure seus males e poupe seu
bom dinheiro comprando na

FARMAGIA NOVA
de ROBERTO M. HORST

a que dispõe de maior sortímen,
to na praça e oferece seus arti­

gos à\preços vantajosos
Rua Mal. Deodoro 3 • JlI:raguá
�����

KURT HERBERT HILLBRECHT
2°. Secretário

Emprez�!:m�::�::::'��:L S/A. Opina o Inspetor
I f Iertda nrovi

I •

t I (CONTINUAÇÃO DA 1a. PÁGINA)Ficam pelo presente convidados os Senhores para que a esco a osse trans en a provisorramen e
_

-

A c i o n i 8 tas désta Sociedade, a comparecerem à para a capela. Os senhores pais das crianças não N. da Redação: - Depreende-se do oficio supra a

Assemble-ia Geral Ordinérla, a reeltzar-se em sua aceitaram essa proposta, achando as-sim que o falt� de recon�tr1!-ção da Escola de Vila Chartres, de Itapo-
GA'

- . . A . cuzmho, em pesslmo estado como se vê, cabe aos superioresséde social, à Av. Getulio Vargas, 472. em Jaraguá overno nao tomaria as previdências urgentes que h.!erárq�icos do Inspetor, que desde- 1957 vêm protelando
do Sul, às 16 horas do dia 31 de março de 1959, o caso requer. tão sério e grave problema. A consideração pois da Secre-
d fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: Quanto à parte referente a admissão, dispensa, taría de Educação e Cultura.

.,

- .. remoção de professôres municipais e tõda a parte Fica evidenciado, tambem, que o sr. Inspetor é apenas1. Aprovação do Balanço e contas do exerCICIO administrativa das escolas munícipaís esteve sempre orientadortécnico do ensino no Municipio, que lhe é retri-de 1958.
a cargo do Executivo, cabendo ao Estado, portanto buido com uma magra gratificação. a menor que já recebeu

Eleição dos membros do Conselho Fiscal e I E I d I d AdI'
de qualquer Prefeitura, não tendo ingerência na parte admi-

suplentes.
ao nspetor sco ar esta ua, e acor o com a ei, nistrativa. O "jogo'" do proíesaorado, pois. cabe ao executivo

Assuntos diversos. I a orientação técnica do ensino. Sempre tive por e daí mais uma forte razão para que o professor nomeado
norma mandar no que é meu e da minba alçada. seja testado pela Câmara Municipal.

A V IS O Os meus superioras' hierárquicas que o digam. A carta explicativa nos foi entregue às 12,30 do dia 24
Achem-se a disposição dos Senhores Acionistas, Não sou Inspetor Escolar /Muntcipal nomeado. Re- do corrente no escritório do Dr. Murillo a cujo convite nos­

os documentos a que se refére o art. 99 do Decreto cebo apenas a menor gratificação con?sdida a _u� fizemos presente a pedido do sr, Aleixo Dellagiustina, com

2627 d 26 d b d 9 Inspetor ,Escolar por qualquer Prefeitura, pois e o qual tivemos oportunidade de falar demoradamente sôbren. ,e e selem ro e 1 40. matert d i 1 d t t'

praxe de tôdas as Comunas dó Estado auxiliar os
ria e ens no, reve an o-nos, en re ou ros, que a nomeá-

Jaraguá do Sul, 23 de fevereiro de 1959. çäo do sr. Kunibert Krause fôra prometida pelo secretário
Inspetores na execução de sua árdua e nobilitante da Prefeitura. sr. João Mathias Verbinenn. tendo já uma
tarefa de formação de nossos pequenos patrícios. vez se negado a atender solicitação nesse sentido. mas,

A venda de Iotas em praias ou em qualquer estando o Inspetor Dellagíustína em' gozo de férias no início

Parte é um direito que' assiste a qualquer cidadão. deste ano. ao voltar as suas funções já encontrara as
nomeações feitas. ."Provando o articulista que eu tenha vendido um

I
. Por aí se vê que, além do Prefeito têm um secretárioote na praia, o prazer será todo meu em preseo- interesseiro mexendo os pauzinhos para pagar compromis-Manoel F_ da Costa S. Ä. teä-lo com uma data pela propaganda gratuita. sos eleitorais.

Mesmo supondo que tivesse vendido, em nada viria
em desabono à minha conduta funcional ou à minba
humilde pessoa. O funcionário não é escravo de
ninguém e nada impede que, durante suas horas
de folga, se dedique a qualquer trabalho útil, o

qual é, sempre um derivativo de um funcionário
ativo e cumpridor dos seus deveres. Na minha
longa, árdua e incompreendida caminhada pelo
magistério, verifiquei sempre que y-melhor profes­
sor é, em geral, aquele que, depois de cumprir o

Reo horário escolar, possui outra atividade honesta.
É do conhecimento de todos que os membros do
magistério não ganham fortunas e também preci­
sam sustentar e educar convenientemente seus filhos.

,

. Com a consciência tranquila de sempre ter
cumprido o meu dever e no firme prop6sito de
continuar a cumprflo, subscrevo-me ao inteiro
dispor de V. S.· para qualquer informação referente
ao que acabo de escrever e a provar com doou- ...:;.:::====::::::==:::=::::::::::::::::::==::::::=::::::=::::::::;==:::::::::�
mentos,

.

se preciso fôr, as minhas afirmações, pois, li 11
quem não deve não teme. II J1)) � Oi

A colaboração e o respe.ito para com tôda II ro me�o A�e!allmdlre ({!ltsa li
autoridade constituida sempre foram minha norma, II ii
pois, em assim procedendo, cumpro um sagrado II Diplomado na Alemanha e' no Rio de Janeiro ii
dever para COIO a minha consciência, uma vez que !I ii
o poder legalmente constituido emana de Deus. !I JARAGUÃ DO SUL - SANTA CATARINA II

SabeJor do alto espírito de compreensão de 1:'1 Rua Angelo Piazera,' 144 -- Telefone, õ14 ii
iiV. S., subscrevo-me ii Consulfas: Das 10 ás 12 e das 15 às 17 horas liAtenciosamente. ' !I !�ALEIXO DELLAGIUSTINA �::=====:::::::::=:::======::::::=:.===&

2.

õ.

EDGAR A. FRENZEL - 'Diretor Presidente
RUY F. FRENZEL - Dir210r Gerente
EUGENIO J DA SILVA - Diretor Gerente

Comércio e Indústria

EDITAL DE. CONVOOAQÃO
.
Pelo presente são convidados os senhores

acionistas de Manoel F. da Costa S. A., - Comércio
e Indústria. a comparecerem à assembléia geral
ordinária. que realizar-se-ä no dia 28 de março
pr6ximo vindouro, pelas 15 horas, no sscritõrio
.desta sociedade à Estrada Itapoeuztnho, Jaraguá
do Sul, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

aprovação do balanço geral e demais doou­
mentos referente o exercícicio de 1958
Eleição do conselho fiscal e seus suplentes.

- Assuntos de ínterêsse da sociedade.

Itapocusínho, Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro
de 1959.

2.
i

3.

MANOEL F. DA COSTA· diretor·presidente
JOÃo LÚCIO DA COSTA - diretor"comercial

AVIS O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas,

no escrit6rio desta sociedade os documentos a que
se refere o artigo 99, do decreto·lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940. I

Itapocuzinho, Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro
de 1956.

MANOE� F. DA COSTA - diretor.presidente
JOÃO LUCIO DA COSTA - diretor'comercial

) .

/

Escolar sôbre ...

°Lôielifuilôf SMiNANCORÀA I
Vermitugo suave e de pronto Iefeito Dispensa purgante' e dieta!

SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR­
ME o n. 1, 2, 3 e 4

Pr?tej� a s.aúde de seus tilhos e a sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remédios
Compre hoje mesmo uma LOMBBIGDEIRA

MINANCOBA para o seu tilhinho.
E. um produto dos Laboratórios Minancora

.
- JOINVILLE -
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CORREIO DO POVO

\

SÁBADO DIA' 28-2-1959 4

Deutsche Beilage des "Corr�ió do. Povo"
LOKALES "Der � neue Redakteur

HUMORESKE Frei nach MARK T\YAIN-
(PORTSETZUl";lO)

DlEBSTAEHLE - wie- Arbeiten: Vitor Bauer,
derholen sich zur Beun- RaimundoEmmendoerfer. "Puh! So nehmen ôie "Heiliger Bimbam!

ruhigung unserer Be Kommission der Oefíent sich doch besser in acht. Zwenztgtausend", r i e f

voelkerung. Im Hotel liehen Arbeiten: Vitor Nicht einmal kehren kann Olyrnplo, indem er sich
Central wurden mehr Bauer, Raimundo Em- der Mensch, trotz seiner mit beiden Händen an den

als 20 tausend Oruzeiros mendoerfer 'und João H. Diplome, 'Fegt mir _den Kopf griff.
gestohlen. Jetzt meldet Cardoso; Redaktions _ ganzen Staub ins Gestchil" "Wie? Sie drucken
man den in der Apothe- Kommission: Valeriano rief der plötzlich eintre- nich zwanzigtausend?"
ke H o r s t veruebten Zanghelíní, João M. tende Direktor entrüstet. "Offen gestanden, nein.

Diebstahl, wo der Dieb Verbinnen und Henrique "Das - ist -- weil _" Ein spezidies technisches
oder die Diebe Waren Boeder.

. stotterte verlegen der über, Organ wendet sich natür-

im Wert von mehr als rasch te Hausdiener. lieh nur an ein ganz be- Die meisten Heilmittel kom-

30 tausend Cruzeiros Die am letzten Monn- "Schon gut!" schnitt ihm stlrnmres Publikum". men und geben. Bei einigen
H OI

.

d W "M k d
verhaelt sich dies aber anders,

entnahmen. Bisher konn- tag stattgefundene De- err yrnpio as ort er wuer ig ist das sie ueberdauern alle wechsel-
te unsere Polizei noch batte in' der Kammer eb, "José ist zu gleicher trotzdem, So wie Ihr Blatt vollen Zeiten und erfreuen

nicht der Diebe habhaft erweckte grosso Diskus- Zeit zurück��ko�men, Sie redigiert ist, müsste es sich von Jahr zu Jahr eines

wer den, Beanstandet síonen. .Der Praesídent koennen frühstücken ge- von jedermann gelesen immer groesser werdenden

h " d
Abnehmerkreises und dies

wird dlesbezueglích dass der Kammer, an Hand' en . wer en, es muessre denn sind die wertvollsten Medika-

unsere Delegacia de seíner Hilflosigkeit die "ôchcen, Herr Direktor", sein, dass das Publikum mente. Zu ihnen zaehlt "EU-
.

Policia ueber zu wenig Arbeit unserer Kammer Eben als der Direktor zu borniert ist, um es zu FIN", das altbewaehrte Mittel

Polizisten veríuegt, die zu leiten, vertagte die die eingegangene Post verstehen". zur Behandlung des Asthma

d h h II Id "I h b
bronchiale besonders zur

.nícht in der Lage sind hauptsaechlíchsten Ar· urc se en wo te, me ete c in ganz I h r e r Prophylaxe des drohenden
die Bevoelkerung gegeit beiten auf gestern. Lei- Iosé einen Herrn an. Einen Meinung", gab der Verle Anfalls!

die Diebe und anderes der sind wir nicht in der Moment darauf trat das ger zurueck, indem er sich ..

I dlvld
,.

d t II h b II b
... Rechtzeítíg (!) - also schon

IGesindel .zu .schuetzen, Lage unsere w. Leser. n lVI uum em un 5 e te er o , '� er, wir muss�n bei den ersten Anzeichen des

schaít heute ueber die sich als Leser des "Pau- das Publikum nehmen, wie Anfalls - eine Tab 1 e t t e

MUNIZIPAL _ KAMMER Verkommnisse des ge
lísranér Landwirt" vor. es ist, Es begeistert sich I

EUFIN! Als Vorbeugung ge- •

_ die Munizipal Kammer strigen Abend zu beríeh- "Ah, da haben Sie wohl besonders fuer Krlrnlnel- gen Anfaelle waehrend der
.

B h d h f'
.

II
Nacht und in den fruehen Q 'd d f

Sitzungen wurden jetzt ten. In der naechsten eine esc wer e vorzu- sec en, menzie e und Morgenstunden nehme man

I
uan O e andemos as

auf Dienstag Abend, 8 Ausgabe werden wir bringen", forschte" ent- pikante Skandale. Aber in abends vor dem Schlafenge- florestas, estamos

Uhr, festgesetzt. Die in darauf zurneck kommen. täuscht der Direktor. einer landwirtschaftlichen hen 1-2 Tabletten. '

\ 'defendendo nossos lares

der Kammer zu' amtíe- "Ganz im Gegenteil", Zeitung, lässt sich natür-
.

rende Kommissionen sind DAS SCHUTSGITTER versetzte der Besucher, lich schwer' eine Rubrik .

folgende: Finanz· Korn- - auf der Bruecke des "ich komme, um Ihnen fuer Morde unierbrlngen" ',r.;���:::::.1mission: Vitor Bauer, Itapocú-Flusaes wurde mein Kompliment zu ma- "Sicher", pflichrete das DR· Id M
Francisco Pavanello, João bis heute Doch nicht chen", Individuum bei indem es

P. eJno o upapa

Mathias Verbinnen, João angebraoha Der Prae- "Was Sie sagen 1" sich auf den Schreibtisch !
--

II II �
H. Cardoso und Erich fekt scheint andere Sor- "Ich komme, um Ihnen des Direktors s.etzte,' "�n- �' A.DVOGADO }
,Batista. - Erziehungs- gen zu haben als sich zu sagen, dass Ihre Zei dessen, ohne SIe mit Din- � ======='

�Kommission: Henrique um dass Amt zu kuem- t�ng .ausgezeichnet redi- g�n �u Beschãfugen, die } Escritório ao lado da Prefeitura '

Boeder, João H. Cardo- mern dass ihm die Be- gíert 1St. Sie ist bewun nicht li'! Ihr Fach schlagen,

L
.

so u. Dr. Murillo Barreto voelkerung in guten derungswürdlg, einfach kön.nten. Sie .vielleicht - JARAGUÁ DO SUL �Barreto de Azevedo. Glauben uebergab mit grossartig". ,I es Ist eine einteehe Anre· .

Justiz - Kommission: Al Hinblick auf die Be- "Aber, mein Herr, neh- gung, die ich ausdrücken ���a>--

brecht Gumz, João :M. stimmungen der Munízí- men Sie doch Platz, wenn will. Erlauben Sie?"

Verbinnen u. Raimundo pal- Kammer d e r e n ich bitten darf", ncetlgte "Wie denn ?" f r a g t e

Emmendoerfer. 'Kommis- Anordnung zu erfuellen Herr Olympio, indem er verblüfft Olympio.
síon der Oeüentlíehen seine Pflicht ist. dem Individuum einen Nachdenklich setzte das

Stuhl h ins c h o b. jenes Individuum beide Fuesse
setzte sich, .indern es fort- auf den Sessel, um dann
fuhr: lebhaft fortzufahren:
"Ihr Blatt iS,t ein Mels- "Man könnte die grosse

terwerk in seiner Art". Masse interessieren, Ver-
"Sie übertreiben". breitungsmittel finden; es

"Nicht im Geringsten. Ieessr 'sich ein enormes

Es fehlt níchr an land. Geschäft dabei machen I"
wirtschaftlichen ' Pubhka- ,"Glauben Sie?"
tionen, aber ich kenne "Natürlich!" schrie das
nicht eine einzige, die an Individuum, sprang vom '_-------1.1-----------_
den "Peultstener . Land- Tisch herunter und pla-
wirr" heranreicht". zierte sich rittlings auf
"Das ist wohl etwas dem Sessel des Direktors.

zuviel gesagt", stammelte "ôelbstversteendllch, das
verwirrt und geschmeichelt springt' in die Au gen t
Herr Olympio. , Etnlge sensationelle Num-
"Nicht eine einzige, nicht mern und Sie werden Geld

eine einzige I", rief der verdienen, viel Geld", rief

Besucher, indem er mit er, mit den Armen in der
der Hand auf den Tisch Luft herumfuchtelnd. "Das
schlug. "Ihr Blatt ist ein ist meine Ansicht". \,

Muster von Klarheit und (Fortsetzuna lololÍ
Deutlichkeit von der ersten
bis zur letzten Zeile".

ZU DIESEM HIMMEL DER FREIHEIT LASS, "Ich bin wirklich ver-

VATER, MEIN LAND DU ERWAÇHENI II blüfft"."Für mich ist der Mann,
der dieses Blatt redigiert,
ein hervorragender Land­

-'--,- wirt, -éin ausgezeichneter'
Schriftsteller, ein Genie
sondergleichen. Deshalb
bin ich gekommen, um

Ihre Bekanntschaft zu

machen."

I
II
II

WO der Geist ohne Furcbt ist, das Haupt man
hoch traegt,

Wo Erkentníss frei ist,
Wo die Welt nicht zum Bruchstueck von engen,

haeusslichen Mauern wird,
Wo Worte aus Tiefen der Wahrheit kommen,
Wo unermuedlich das Streben den Arm zur

Vollkommenheit austreckt,
Wo der klare Strom der Vernunft seinen Weg

nicht verliert im dem trockenen Sand der
Gewohnheit,

'

Wo der Geist, von Dir geleitet;' zu immer sich
weitendem Denken und Handeln gefuert
wird: -

Aus dem Gitanjali
Rabindranath

des
Tagore:

Erklaerung
H i e rmit nehme, ich die gegen Herrn

LEOPOLDO SCHMOEKA ausgesprochenen
Worte zurueck.

Três, Rios do Norte, Februar 195'9. "Sie sind zu gütig",
erwiderte beinahe gerührt
der Verleger; "es gibt so

/ viele Leute, die 'sich gerne

ú:::::::::-.::::==:::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::..-:-.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::��
das bi II ige Vergnügen

•• l. machen, an allem herum-

ii Il))ro AlexalIOl�er Ot§21 fr ����g���ü�r��seine�a�n::�
ii II! Lob eines kompetenten
.. Diplomiert in Deutschland u. Rio de janeiro :. Mannes zu hören."
ii -- li
II SPRECHZEIT von tO''' - 12- u. 15 - 17 Uhr ", "Das kann ich verste­
I: -- 'I' hell. Sagen Sie mal, ein

II Rua Angelo Piazera, 144 - Telephon, 314 I, 'Blatt wie das Ihrige muss

li!! JARAGUÃ DO SUL ...,- STA. CATARINA 1,1,:l dAoch eine beträchtliche
nflage haben, so über

�.�:::::::::::::::::-.::-.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::Ji zWi:lnzigtausend etwa ?"

N.414

Frutiferas e
'

Ornamentais

Larenletras, Pe­
cegueiros, xe-.
kiseircs, Maci­
eiras, Iabotíce­
beiras, etc. Ro-
-selras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, etc., etc.

Apotheke "Sch'ulz"

JABAG�Ã DO SUL

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

am besten zu den geringsten Preisen bedient.

Nos terrenos de de­
clividade fortes as pas­
tagens, quando. explora­
das convenientemente,
com ajuste do número
de cabeças de gado à
área, constituem um dos
bons processos de con­
trôle da erosão. Em al­
guns tipos de solo urge
que sejam feitas sulcos
em contôrno para con­
trôle da enxurrada cau­
sadora do desgaste.

NA FALTA DE

APPETITE

Magresa
-Cançecc
PaHide2
Fraqueza

É iodi.peoaa."
o tiCO do

Conservação
do Solo

::>eçam Catálo­
go Ilustrado

Dr. Francisco Antonio Piccione
�JltD:m::ilCO ,

'Cirurgia, Geral de adultos e eríanças OH­
nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias de Senhoras e Homens.

Especialista em doenças de: crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
I JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs.
II iIC o ]R lI[J JP Ao. - S��lr� ilCA3IrA]R DCNA

10,0 O III O

�1 DE

__OR_:__
r �1

Dr. Waldemiro Mazureehen
GJA.SA DE, SAUDE

Rua Presidente Epitácio Pesôas N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers),
Clinica geral ��dico • cirurgia de adultos e crianças
- Parto:, . Diat'tlerrnia Ondas curtas e Ultra-curtas,
� Indutoterrnia - Bisturi-elétrico - Electro-cauterização

- Ráios Inira-verinelhos e aluis.

..Leopoldo Seidel

ICorupa

--------=--
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Malharia Irveitex S/A. Isratures �at A§§ocnat�âl({] Paulo Wagner 5 A.
• ,

p
\) L!VOURA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA

]RlUlfati �e (Cor1lllJl) (àl Jacú-Assú - Municipio de Guaramirim - Sanla Calarina
•

RELATÓRIO DA DIRETORIA
\

Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas:
_

Em cumprlmenlo às determínações legaes e

'estatutárias, temos a satisfação de apresentar-lhes e

submeter à sua esclarecida apreciação o balanço
geral encerrado em 5 t de dezembro de 1958, a conta

de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal.

Os mencionados documentos espelham fielmente
a situação em que se encontra a nossa sociedade,
no entanto, permanecernos à inteira disposição dos
senhores acionistas pare prestar outros esclareci­
mentos que forem julgados necessários pare a com-

pleta apreciação da matéria. '

Guararnírlm, 21 de janeiro de 1959.

ODILON VILELA VEIGA - Diretor-técnico
ALTAltflRO VILELA VEIGA - Diretor-técnico

Resumo dos Cépítulos principais dos Estatutos
da Associação Rural de Corupá pera eteuo do seu

Registro.

Senhores Acionistas
Dando cumprimento às disposições legals e

estatutárias, apresentamos a sua apreciação, o ba­
lanço geral e demonstração da conta de lucros e

perdas referentes ao exercício encerrado em 31 de
Dezembro de 1958, bem como o parecer do conse­

lho fiscal.
Entretanto permanecemos à disposição para

prestar-vos quaisquer esclarecimentos que se tornem
necessãríos.

Jacú-Assú'/4 de de Março de 1959.

APFONSO WAGNER - Diretor Comercial
CURT PLEMING - Diretor Téonico

CAPITULO I

21.257,00
170.569,50

956.460,70
25.057,00
52.;)57,10

A Associação Rural, constituída inicialmente
pelos profissionais da agricuJrura, domiciliados no

Município, destlna-se a ser o orgão local de repre­
sentação e defesa da classe, de duração ilimitada.

CAPITULO II

Os Assoctados da. Associação Rural de Coru­
pá, não respondem subsldtãrtamente, pelos coinpro-.
missos assumidos pela referida Associação, de con­

formidade com o disposto no art. 7°.

BALANÇO GERAL, encerrado em 31 de Dezembro de 1958

A T I V O
CAPITULO III

A Associação Rural, será dirigida por uma Di­
retoria consnrulda de Presidente de Honra, Prestden­
te, 2 Vice-presidentes, 2 Secretários e 2 Tesoureiros
eleitos em Assembléia Geral Ordinária, em escrutlnlo
secreto e apuração por maioria de votos. Com a

Diretoria, será eleita, pelo mesmo processo e com

igual tempo de duração urna Comissão fiscal de
três membros- e três suplentes. O Presidente é o

representante legal da Assoc.açäo perante a Federa­
ção das Associações Rurais e em Iulzo .e fóra dêle.

CAPITULO IV
A Comissão Fiscal terá as funções de exami­

nar os balancetes, escrituração social e financeira da
Assccleçêo e a respeito opinar.

CAPITULO V

Balanço Geral encerrado em 31 de Dez. de 1958

A T I V O

O Patrimonio e fundos da Associação serão
constlruldos das contribuições dos sócios, das sub­
venções ,e auxilias e dos bens móveis e imóveis
pertencentes a mesma.

CAPITULO VIII
Os Estatutos da Associação Rural, são refor­

maveis, em sessão da Assembléia Geral, CI qual só
poderá funcionar com a presença da metade de só­
cios [ia primeira reunlão e qualquer número na se­

gunda. A Associação será dissolvida quando assim
deliberar a Assembléia Geral Extraordinária com

De�onstração da Conta de "Lucros e Perdas" expressa autorisação da Federeçãö das Associações
Rurais e com a presença mínima de 2/3 na primeira

em 31 de Dezembro de 1958 convocação -e 1/5 ne segunda, tendo o ·patrimonio e

D É BIT O fundos sociais o destino previsto em lei.
São os seguintes os nomes das pessoas que

constituem a primeira Diretoria de sua fundação; i:I

cujo presidente, secretário e tesoureiro compete le­
galisar e registrar todos os documentos pera dar
vida legal a Associação.

Presidente de Honra: Celso Ivan da Costa
Presidente: Germano Buettgen
1°. Vice-Presidente: Guilherme Hauffe
2°. Vice-Presldente : Harry ôchwerdrner
1°. Secretário: Alfonso Larsen

'

2°. Secretário: Henrique Schloegl
1°. Tesoureiro: Germano Klemann
2°. Tesoureiro: Hugo Weidner
Comissão Fiscal: Antonio Borges, Leopoldo

Braun e Leopoldo Lenz. Suplentes: Max Larsen,
Carlos Kohls e ßerroldo Larsen,

Corupá, 22 de fevereiro de t 959.

Oermsno Buettgen - Presidente
Alfonso Larsen . Secretário
.Oermeno Klemenn - Tesoureiro

Imobilizado:
Terrenos
Tinturaria

Estável:
Máquinas e Instalações
Móveis e UtensiUos
Peças e Acessórios

Disponível:
Caixa

Exigivel 'a curto e

longo prazo: ..,...

CI Correntes
Mercadortae
Títulos à Recebér
Adicional Restituivel

Compensação:
. Ações Caucionadas

Não exigivel:
Capital I

Fundo de Reserva
Fundo de Reserva v!
Leis Soclees
Fundo de Depreciação

Exigivel � curto e

longo prazo:
CI Correntes
Titulos Descontados

Compensação:
Caução da Diretoria

PASSIVO

191.826,50

Imcbilizado :
Im6veis

Eslävel:
Semoventes 30.000,00
Mâquinas e Instalações 115.500,01ll
Veiculos

\ 84.500,00
Móveis e Utensílios 6.500,00

Realizavel a curlo e longo prazo:
Adicional Lei n. 1.474
Lavouras
Mercadorias

Dispolivel :
Caixa

Conla de Compensação:
Ações em Caução

259.800,00

236500,00

994.474,80

15.786,60

5.370,00
10.000,00
231.675,70 247.045,70

135.384,40

30.000,00
908.730,10

J5! 017,40
1.156.M2,OO
1.692.486,50

5.055.20 2.982 891,10 A Assembléia Geral é o orgão soberano da
Associação e se compõe de todos os sócios, no

goso de seus direitos, tendo a faculdade de resolver Ião EXigivel:40.000,00 dentro da lei e dos dispositivos esratutários, todos Capital em Ações'
4 222.979,00

I
os assuntos concernentes ás atividades e fins da I Fundo de Reserva Legal
AssocIação. .

Fundo de Depreciação
CAPITULO VI Exioivei 8 curlo e lonoo prazo:

A Associação promoverá a fundação de Nucleos Dividendos
Rurais nos distritos em sua area territorial e será Conla de Compensaçio:
administrado por um diretor designado pelo Presi- Caução da Diretoria

12.422,50 dente, mediante aprovação da Diretoria.
318.8�7,40 2.480.855,20

PASSIVO

700.000,00
24.900,10
70.950,00 795.850,10

82.880,00

30.000,00
908.730.10

2.000.000,00
!.49.593,50

Jaoü-Assü, 31 de Dezeinbro de

CAPITULO VII Jacü-àseü, 31 de Dezembro de 1958.

1.411655,80
290.472,OU 1.102.125,80

,

AFFONSO WAGNER - Diretor Comercial
CURT PL,EMING - Diretor Técnico
OSWALDO BORGES - Contador - ORc-se
O 316 e DEO - n. 26.387.

40.000,00
4 222.979,00

Guaramirim, 5,1 de dezembro de 1958.

ODILON VILBLA VBIGA - Diretor gerente e

técnico em contab. reg. no CRCSC sob n. 557
ALTAMIRO VILELA VEIGA - Diretor-técnico,

Despêses Gerais
Fréres e Carretos
Imposto de Consumo
Selos de Consignações

'

Taxa do Plano 'de Obras
Despêsas de Admini§tração
Impostos

.

Juros e Descontos
Salários
Comissões
Lucros e Perdas
Abatimentos
Seguros
Fundo de Depreciações
Fundo de Reserva
Fundo de 'Reserva pl
Leis ôoclaes

Mercadorias

Guaramirim, 51 de dezembro de 1958.

1.564.045,6U

Reconheço as firmas de: Germano ßuettgen,
ODILON VILELA VEIGA - Diretor. gerente e' Alfonso Larsen, Germano Klernann, do que dou fé.
técnico em conrab. reg. no CRCSC sob n. 557 Corupá 25 de fevereiro de 1959.
ALTAMIRO VILELA VEIGA - Dtretor-técnlco Em testo. ACO da verdade

Parecer do Conselho Fiscal O tabelião
Aluisio Carvalho de OliveiraOs abaixo assinados, efetivos do Conselho]

Fiscal da Malharia Irveifex S/A., tendo examinado
detidamente o balanço geral encerrado em 51 de
dezembro de· 1958, a conta, de Lucros e Perdas,
inventérlo e demals contas reíerentes ao exercicio
findo, bem como o relatório da diretoria; são de
parecer que a assembléia -geral aprove as referidas
contas, visto terem encontrado tudo na mais perfeita
ordem e concordância.

Guaramirim, 17 de janeiro de 1959.

AGOSTINHO VALBNTIM DO ROSARIO
rosé DEQUECH

.

W. HBINZ ANTONIUS

i (

CRÉDITO

Demonst{'a�ão da Conta de Lucros e Perdas, em 31 12 58

DÉ BITO
Fundo de Depreciação
Despesas Gerais
Fundo de Reserva Legal
Dividendos

23.650,00
4L7.815,50
1.292,10
35.000,00
4777m.60

CRÉDITO
Mercadorias
Oaminhão Chevrolet cI Frétes
Juros e Descontos

329.558,90
135.910,00
12.288,70

477.757,60
1958.

115.857,50
16.0õõ,90
64.004,90
145.000,00
28600,00
180.000,00
21.275,40
80.528,50
547.245,70
258.491,50
25.570,7Q

155,00
20757,89
56656,UO
24.784,20

1.504.50 1.564.045,60

APFONSO WAGNER - Diretor Comercial
CURT PLBMING - Diretor Técnico
OSWALDO BORGES - Contador - CRO SC
O 316 e DEC . 26.:-J87.

• PAREOER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo - assinados, membros do conselho

fiscal da firma Paulo Wagner S. A. . Lavoura,
Comércio e Indústria, tendo procedido o exame do
balanço geral, demonstração 'da conta de lucros e

perdas e demais contas referentes ao exercício de
1958, constataram a exatidão destes documentos e

são de parecer que a assembléia geral- ordinâria
os /aprov.e, bem como a todos os atos praticados
pela I diretoria.

"Jaoü-Assú, 4 de Março de 1959.
RUDOLFO TEPASSÉ
JOÃo CRAST

EDUARDO LESCHINSKY

jjC".......4•••��� •••••••y• .:�:'••••••••":':'••••••••y.:r••••••••••:�•••• :� ••••��;:i
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Clfnica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta �j

�
.

DO 11 B
� MODERNA B PRIMOROSAMENTB INSTALApA . B
�

.

A melhor aparelhada em Santa Catarina B
l� Rua Abdon Balista (Defronte a "A NOTICIA" �1�: - JOINVILE - :
� . k
ne...·····,,·��t·.··.·····.c:::-:..··.··..··.··.··.··..··,.··.··.·";�:·.··...#.�� ••••••••• :f{···Dr. Murillo Barreto da Azevedo

I ADVQ_OADO ·1
EscrHório no prédio "A Comercial LIda"
Rua Marechal Deodoro da Fonseca Ns, 122

. .

laraguá do Sul

��--���!l!B1DEFR!?�2BI!����!� SUL

Fotografias em Geral - Fotocopias de Documentos

_IFilmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios

A pedido. atende a domicilio e tambem
em lo..:alidadea YiziDbaa
--- �- - .�-��

/

)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Amanhã: BAEPENDI X·CAXIAS • Havará praliminar,

'CORREIO DO POVO
- ANO XXXIX ,ARAGUÁ DO SUL (SANTA CAT1RINA)

, S�BADO, 28. DB FBVBREIRO DE 1959

CASO CURIOSO
EM RIQ' DO SUL

obras o GO'8'rna�orInspeciona
Flpolis. (Do Corresp.)

- O' Governador Heri-
Nos 15 o 15 confrades de

I Pelos, idem, ôíntarnas berro Huelse acompa-
Rio do Sul, 'acabem de secundários (amenerricos) nhado do Senador Iri­
divulgar a seguinte notícia: não apresenta distúrbios. neu Bornhausen e do

Anexos atrofiados (útero, Capitão Gustavo Rocha
trompa e ovário). Trata- viajou' ne manhã de
mento : intervenção círúr- quarta-feira, via rerres­

gica. tre, com destino ao sul
Ambos, e mais a familia do Estado, cujos rnuní­

da paciente se deslnreres- cípíos visitou a fim de
saram do caso, não aceí- verificar, pessoalmente,
tendo a intervenção. o andamento de várias
Hoje, Lilian e Xantilio óbras públicas e a ne­

vivem em casas separadas. cessidade de início de
Ela voltou a servir de outras. .

empregada doméstica aos Nessa oportunidade o

antigos patrões. Casados Chefe do Poder Execu­
apenas no religioso 'não tivo realizou inspeção
houve anulação' de casa- aos diversos setores de
rnento. Entretanto, decla- sua adrntnisrração, de­
rarem que se fossem ca-I vendo rewessar hoje a

sados no civil, não pleí- esta Capital. ,

teertarn a anulação. Fre- -----------.;.._,---------­

quentemente saem juntos,
andam de mãos dadas e'

dizem que se querem muito.
Sempre discutem juntos os na
problemas comuns e não
se acham amargurados.
Vivem Ilmél vida de gente
simples, pelo menos. até
agore, passadas várias
semanas / do casemerito.
Não qulzerarn dizer se são
apenas amigos ou conti­
nuam nemorados".

"Eram vizinhos, ela en­

pregeda doméstica e ele
� motorista. Conheceram-se
namorarem se 'e resolve­
ram casar e o fizeram
aqui mesmo, na Igrela
Matriz. Na noite de nupeias
enrretariro, se verificou a

tragédiayo noivo descobriu
que não casara com uma

mulher. Xantilio Ioão Sil­
veira e Lilean Assi, de
19 anos, são os persona­
gens: Ambos residem em

Rio do Sul, avenida Arls­
tiliano Ramos.

Schmoeckel
Municipal

Ela diz que antes nunca

suspeitara de nada. Sentia­
se normal, a fllhe do mo­

desto casal de agrl'&l.lltores,
Luiz Assi e Etelvina ,Assi
Surpreendidos, ela e o

noivo, pela estranha ocor­
-rência, resolveram consul­
tar os. médicos locals,
tendo mesmo ficado inter­
nada no Hospital Cruzeiro.
A conselho dos clinicos,
Lilian foi procurar o gi-
necologista Comargo Ro­

/

cha, em Blumenun.
, . J

Eugênio Vitor
Câmara

primeiro suplente, sr, Eu
gênio Viror ôchmoeckel.
A sua tmeligêncla e o

seu amor sempre eviden
ciado às nobres causas

públicas, serão uma ga­
rantia ínconrésre de que,
enriquecida a Câmera com
a sua posse, terá ela mais
um batalhador eficiente em

prol do progresso de nos­

sa terra.

Diante do pedido de
licença apresentado pelo
vereador sr. Va I er i a no
Zanghelini, terá a UON e

o povo de Iaragué do Sul
rnals um brilhante repre­
sentante em o nosso Le­
gislativo, com a posse do

, "

Após um exâme sumário -------------
.

declarou o médico que ul!Ja
ooereção poderia corrigir
o defeito, em parre. Seria
uma inrervenção sem mui­
'tas esperanças de que a

enomella pudesse ser cor­

rigida.
Adiantou o dr. Camargo

Rocha se trata de um ca­

so inédito ne medicina
e aqui podemos .dar, na

íntegra, o seu diagnóstico:

��!mEm=:;m::5!!Ii!=i;E!!iiii55i!!I;__:=======�!i_J�i=;��
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. (Sezões, Malárias, I�

"'-1 ' ,., r"5 Impaludismo Iii

I
� � Maleitas, Tremedeira III

- CURAM-SE RAPIDAMEN'fE COM - I
"Capsulas Antisesonlcas m

�I
.

Minancora�' I
m Em Todas as Boas Farmácias I
I� É um produto dlJs Laboratórios MINANCORA

II� - Joinville - Sta. Catarina -
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Lilian Assi: Conrttulção
flsice, robusta: seios de­
senvolvidos normalmente.
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Ü Dp. 'Osni .Cubas D'Aqnino ii
ii II·.

ii C)IRURGIÄO DENTisTA Il4 �ii Consultório: Rua Marechal Floriano, 54 (Defronte a Confeitaria Ha'rnack) lili J·ARAGUA DO SUL (Telef. 220) ii
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Ao nosso Diretor - Ge­
rente os nossos cumpri­
mentos e à Ifdima banca­
da da' UDN as nossas

congratulações.

UM PÖRTO QUE MORRE ..
(Cont. da la.
página)

sejam solucionados com a maior brevidade,"
pedindo, inclusive o sr. JK ao deputado
Loyola que acompanha-se de perto o anda­
mento do procesao, deixando a Presidênciá'
da República sempre imformada das ocor­
rências. As atividades desenvolvidas pelo
ilustre deputado Lauro Carneiro de Loyola,
pelo sr. Alvaro Tancredo Dippold e' pelos
representantes sindicais estão a merecer de
todos os maiores eneõmíos, pois, vem de
benetíoíar todo o norte barriga-verde.

Jaraguá do Sul, que se situa na faixa
.denomínada de "norte", vê com graúde
Interesse o pronto atendimento do memorial
Irancísquense, na 'sua maís justa reivindica­
ção, e não só defende o mesmo principio em

beneficio da região, como vai mais além do
que só alcança o próprio pôrto, pois inclui
as rodovias racíonaís previstas que levam
ao mencionado pôrto, dentre as quaís se

destaca como uma das velhas aspirações
a conclusão da estrada São Bento - Corupá.
Com a criação recente do munícípío de
Corupá o término da notável óbra abrirá
novos' rumos de desenvolvimento a extensa.
área do norte que reune uma região ecoo"
nômica das mais apreciáveis--(Mafra São
Bento do Sul, Rio Negrinho, Campo Alegre,
Corupá e Jaraguá, não' considerando as

vantagens que advirão para Oanoínhas e

Pôrto União) e que se- vê afogado no seu

progresso, porque não dispõe de "estradas
boas através dos quaís respira e se desen­
volve uma nação".

A movimentação da riqueza encontra
dificuldade em ser escoada. Os trabalhos
iniciados com tanto entusiasmo arrastam-se
agora lentamente entre S. Bento e Carupá, •

embora poucos qutlometros faltem para sua
abertura total. Urge, pois, que o Estado, tendo
em mãos o Plano de Obras e Equipamentos
e através de seu representante local recen­
temente eleito, venha atacar de frente a

"problemática estrada", .sem olhar fôrças
econômicas e politicas a .lhe entravar o seu

pleno desenvolvimento.'
Um problema está na dependência do

outro e, uma vez atendidas as pretensões
do pôrto de S. Francisco, nada mais justo
possam os muntcípíos da zona contribuir para
a sua ascenção, fazendo correr suas expor­
tações pelas novas artérias em direção. do
"nosso ., pôrto. Já disse algém que pôrto sem

estradas não resolve como estradas sem

pôrto também não resolve o problema do
norte. Dai a nossa prece de que se

I torne
realidade, o mais breve possível, o anseio
Irancísquense, num justo atendimento por
parte da União e que se torne realidade,
o mais breve possível, o anseio de vasta

região do nordeste catarlnense, entregando
ao trafego a estrada S. Bento - Gorupá, num
justo atendimento por parte do Estado.

A solução dos dois problemas resolve­
rá, em dííínítívo, a exportação e o trans­

porte nesta região. São }:; rancísco do Sule
Jaraguá do Sul saberão denronstrar o seu

imorredouro reconhecimen.to aos poderes
constítuídos, com o recebimento desses be­
neficios, beneficios esses que não ficarão
adstritos às respectivas cidades, mas a tôda
uma coletividade, a todo o Estado, aos res­

pectivos gQvêrnos.
Enquanto um pôrto morre - uma re­

gião sohe. Esperemos que o clamor angUR­
tiado do ,?-ordeste catarinsnse não seja em

vão.
EVI SINSVAL
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COITRA CasPA.
OIlEDa DOS ca·

BELOS E DEMAIS

AfECtOU DO:'

COURO CABELUI10.
TifNI�Qfc.<ÀPLlAR
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Lavando com Sabão (mafca Regtstrada)

Virg'em Espe ialidade
da CIlAD WEIlEt. llNJI))lU§IlRllAl JOlllDlvHlie

O ideal para cozinha, lav�nderia e lavadeira; portanto não deve faltar em casa ,algum�.
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


